Revista Raiz

Abril – 2006 – 4º Edição

Cidadania, Solidariedade e Motivação: a chave para o desenvolvimento 

Diana Karla Fonseca da Costa

Assistente do Programa de Voluntários da ONU no Brasil

Uma das formas de verificar o estágio de desenvolvimento de uma determinada comunidade é por meio da análise do acesso às liberdades individuais e às oportunidades que seus cidadãos têm para exercer sua condição de agente dentro da sociedade. Diante desta afirmação, pode-se inferir que quanto maiores forem as liberdades individuais de cada cidadão maior será o desenvolvimento da sociedade onde ele atua.

Uma sociedade cuja população está privada das liberdades individuais é facilmente identificada quando (i) passa por necessidades essenciais, tais como, fome, falta de acesso à educação básica e ao sistema hospitalar; (ii) não tem acesso à liberdade política; (iii) as mulheres não possuem autonomia e a questão de gênero é tratada de forma desigual; e, (iv) o meio-ambiente é passível de degradações que prejudicam seus cidadãos tanto no futuro como no momento presente. 

Os fatores mencionados anteriormente estão no centro da agenda internacional da Organização Nações Unidas (ONU), e, pensando nisto, no ano 2000 foram lançados os 8 Objetivos de Desenvolvimento do Milênio - ODM. Tais objetivos, que devem ser alcançados até 2015, convocam toda a comunidade internacional para unir esforços a fim de atingi-los. O Brasil é um dos países comprometidos com o cumprimento dos ODM. Sabemos que é dever do governo criar e implementar políticas públicas que possam atingir esses Objetivos, mas não somente o poder público deve ser exercitar este papel. NÓS também PODEMOS contribuir para reverter este quadro. (www.nospodemos.org.br). Mas como fazê-lo? 

Antes de responder a esta pergunta é necessário ressaltar que nenhuma atividade que venhamos desenvolver para ajudar a reverter ou, ao menos, minimizar esta situação, terá algum efeito positivo caso não estejamos imbuídos do espírito de cidadania, solidariedade e motivação. Estas três palavras qualificam o trabalho voluntário. O voluntário é aquele que, pleno de cidadania, solidariedade e motivação, doa seu tempo, seu conhecimento e sua capacidade a alguém ou a alguma comunidade. Entretanto, a atividade voluntária não deve ser vista somente como um dever social, mas também como uma realização própria. A vontade de ajudar o próximo deve ser autêntica, deve vir do “fundo do coração”. É necessário acreditar que o trabalho voluntário vai realmente mudar, para melhor, a situação de outras pessoas, de uma comunidade inteira e, também, a do próprio voluntário. A sensação de “fazer o bem sem olhar a quem” e sem esperar nada em troca é indescritivelmente gratificante.

Este louvável trabalho é o foco de um dos programas das Nações Unidas, o Programa de Voluntários da ONU (UNV) que promove contribuições voluntárias para o desenvolvimento com atenção especial às atividades comunitárias. Temos, também, a função de influenciar as políticas públicas na obtenção de resultados sustentáveis. Nosso foco principal para os próximos cinco anos são os ODM por meio de um projeto de conscientização de comunidades pelo Brasil. A idéia é promover o desenvolvimento humano tendo como base estes Objetivos. Isso exige cooperação e articulação entre as instituições de desenvolvimento e a população local. 

Os voluntários das Nações Unidas possuem características próprias. Eles são profissionais regidos por um contrato com a organização internacional que oferece uma ajuda de custo, tendo em vista que são designados a trabalhar para um projeto de desenvolvimento em tempo integral. A idéia do conceito de voluntário da ONU é a de profissionalismo. São pessoas que saem de seus respectivos empregos, oferecem os seus conhecimentos, as suas experiências profissionais e pessoais para um projeto. Terminado o projeto, estes profissionais retornam aos seus empregos/atividades convencionais. O objetivo dessas pessoas não é se tornar um funcionário das Nações Unidas, mas sim o de mobilizar a sociedade civil, engajar a população local e aumentar o impacto de suas atividades levando consigo a bandeira da ONU. Uma das vantagens em ter um voluntário das Nações Unidas em uma comunidade é a capacidade de mobilizar um número considerável de pessoas para continuar a exercer o voluntariado na comunidade após sua partida, garantindo sustentabilidade ao projeto.

 O desenvolvimento do nosso país está muito mais próximo de nós do que imaginamos. A ONU, por meio dos seus voluntários e dos seus projetos de cooperação internacional, não medirá esforços para concretizar este objetivo. Entretanto, sem a sua colaboração não lograremos êxito. Junte-se a família dos voluntários! “O voluntariado é a expressão maior do verdadeiro sentido das Nações Unidas” (Kofi Annan).
